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Contaminação do solo por metais pesados provenientes de Resíduos Sólidos Urbanos no 

município de Viçosa - Alagoas 

 

Química Ambiental  

 

Resumo  

 
Com o crescimento exponencial da população, o aumento da evasão do homem do campo para a cidade 

acarretou uma crescente produção de resíduos sólidos nas cidades, ocasionando problemas de impactos 

ambientais, de saúde pública e sociais. A crescente produção de resíduos sólidos e destinação incorreta nos 

centros urbanos, a exemplo dos lixões, motivaram a presente pesquisa, que tem como objetivo avaliar a 

contaminação do solo por metais pesados provenientes de resíduos sólidos urbanos do antigo lixão do município 

de Viçosa, Alagoas. Foram realizadas coletas de solo na área do antigo Lixão para determinação dos metais 

pesados: cádmio, cobre, manganês, crômio, ferro e zinco. Os resultados das análises de metais pesados foram 

interpretados com base na Resolução n. 420, de 28 de dezembro de 2009, do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente (CONAMA, 2009). A área do antigo lixão do Município de Viçosa-AL apresenta contaminação 

pelo metal pesado cádmio com valores acima do limite permissível de acordo com Resolução do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente, sendo o principal contaminante em razão da disposição irregular de resíduos 

sólidos urbanos, fazendo-se necessário o monitoramento e recuperação da área do lixão. 
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INTRODUÇÃO 

O elevado crescimento populacional, alinhado ao aumento da evasão do homem do 

campo para a cidade, ocasionou uma crescente produção de resíduos sólidos nas cidades, 

tendo como consequência problemas de impactos ambientais (por meio da contaminação 

do solo e das águas, impactos de saúde pública (aumento de doenças na região devido ao 

contato direto da população com os resíduos e aumento da incidência de animais vetores de 

doenças) e impactos sociais (ausência de política destinada ao tratamento correto destes 

resíduos) (ABRELPE, 2019).  

Dentre os potenciais tóxicos presentes nos resíduos sólidos que são depositados nos 

lixões de forma inadequada, estão presentes alguns metais pesados como o chumbo (Pb), 

cobre (Cu), manganês (Mn), cádmio (Cd), zinco (Zn), níquel (Ni) e crômio (Cr). Esses 

elementos-traços potencialmente tóxicos estão presentes em diversos tipos de resíduos 

depositados nos lixões, gerando contaminação no solo e na água fazendo com que haja 

vários problemas para a qualidade do ambiente e dos seres vivos (ANJOS, 2015). 

Mas, a preocupação com a contaminação dos solos e lençóis freáticos, com a 

presença de metais pesados e demais elementos, é ignorada pelo poder público, o que vai 

ocasionar, futuramente, problemas de saúde à população. Estudos realizados no estado de 

Alagoas aponta que o principal fator para demora na recuperação das áreas degradadas 

pelos antigos lixões é a falta de política para recuperação desses locais, causando danos 

tanto ao meio ambiente como também a toda população.  

Diante das questões expostas, o presente estudo visa avaliar a contaminação do solo 

por metais pesados provenientes de resíduos sólidos urbanos do antigo lixão do município de 

Viçosa, Alagoas. 

 

METODOLOGIA 

A área de estudo foi destinada ao depósito de resíduos sólidos urbanos do Município 

de Viçosa durante os anos de 2014 a 2018. Atualmente, apresenta vegetação rasteira, 

presença de algumas espécies frutíferas e gramíneas, com presença de resíduos sólidos 
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urbanos e de queimadas.  

Para determinação dos metais pesados na área, foram realizadas coletadas de solo 

em 10 pontos da área com auxílio de trado a uma de profundidade de 0 – 20cm do solo, as 

quais foram homogeneizadas (perfazendo 5 amostras compostas), armazenadas em sacolas 

plásticas, identificadas e encaminhadas ao laboratório para extração dos metais pesados: 

cádmio (Cd), cobre (Cu), manganês (Mn), crômio (Cr), ferro (Fe) e zinco (Zn). 

Para identificação dos metais pesados utilizou-se a metodologia da Embrapa (2007) 

e a interpretação dos resultados foi realizada com base na Resolução n. 420, de 28 de 

dezembro de 2009, do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA, 2009), conforme 

tabela 1. 

 

Tabela 1 - Lista de Valores Orientadores para Solos – Anexo II – Resolução 420/2009 

CONAMA. 

 Investigação    Solo (mg.kg-1) 

Substâncias Prevenção Agrícola Residencial Industrial 

Ferro -- -- -- -- 

Cobre 60 200 400 600 

Zinco 300 450 1000 2000 

Manganês -- -- -- -- 

Cádmio 1,3 3 8 20 

Crômio 75 150 300 400 

Fonte: CONAMA 2009 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No solo do lixão foi verificado a presença de todos os metais pesados analisados, 

com variabilidade das concentrações dos elementos na área (Tabela 2). Dentre os seis 

metais pesados analisados, apenas o cádmio registrou teores acima dos valores permissíveis 

de acordo com o CONAMA (2009) apresentando valores 6,4 vezes a mais do valor 

permissível (1,3 mg/kg-1), como observado no ponto 1. 
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Tabela 2 – Concentrações de metais pesados nas amostras de solo do lixão no Município 

de Viçosa, Alagoas. (mg/kg) 

Parâmetro Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 

Ferro 41,13 295,9 672,3 20,59 272,6 

Cobre 7,04 14,32 18,59 13,75 17,16 

Zinco 107,5 119,6 55,5 127,5 95,7 

Manganês 74,76 85,02 39,12 70,65 82,35 

Cádmio 8,33 3,24 1,58 5,56 4,24 

Crômio 2,03 3,79 2,78 2,36 3,18 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O cádmio é o quarto colocado entre os metais perigosos na lista da Agência de 

Proteção Ambiental dos EUA, sendo considerado um dos elementos de maior toxicidade 

nos processos biológicos dos seres humanos, animais e plantas (BERTON et al., 2000). 

Nos seres humanos, o cádmio afeta os rins e os ossos, tornando-os frágil e de fácil 

fratura (ATSDR, 2008). O cádmio age como um agente carcinogênico (TEMPLETON; 

LIU, 2010), causando a morte de células, patologias e danos em tecidos. Na literatura, 

encontram-se vários outros relatos em relação ao efeito carcinogênico do cádmio 

(STRUMYLAITE et al., 2011; RAGUNATHAN et al., 2010). 

A exposição de metais pesados por longos períodos eleva o nível de toxicidade e 

prejudica a saúde. Isso mostra a preocupação na recuperação de áreas contaminadas, como 

forma de preservar o meio ambiente e o homem (REBOUÇAS et al., 2002). Uma vez que 

os RSU contaminam solo, água e ar, principalmente pela decomposição da matéria orgânica 

que interfere, também, no lençol freático com bastante impacto no ambiente (GOUVEIA, 

2012). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A área do antigo lixão do Município de Viçosa-AL apresenta contaminação pelo 

metal pesado cádmio com valor acima do limite permissível de acordo com Resolução do 

Conselho Nacional do Meio Ambiente, sendo o principal contaminante em razão da 

disposição irregular de resíduos sólidos urbanos, fazendo-se necessário o monitoramento e 

recuperação da área do lixão. 
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